DR. JOSÉN RIBEIRO DE CARVALHO

É difícil dizer em poucas palavras quanto valor teve o conterrâneo Dr. José Ribeiro de Carvalho medindo pela sua personalidade.


Fez seu curso com brilhantismo na Escola de Medicina de São Paulo onde, pela sua destacada inteligência, era cognominado de Bichat traduzindo, este apelido, o alto conceito dispensado a ele pelos seus colegas.


Entrando na vida prática pela porta larga da competência e do valor profissional e, sobretudo, penetrando no meio da multidão dos pobres, dos infelizes, dos sofredores, com um espírito de humanidade e compreensão dos deveres de solidariedade humana, foi o Dr. José Ribeiro de Carvalho o amparo certo daqueles que foram  atingidos pala dor e pelo sofrimento.


Os santarritenses são testemunhas oculares dos grandes e inestimáveis serviços prestados aos seus conterrâneos em São Paulo por este ilustre e dedicado filho de Santa Rita.


Conhecemos como surgem dificuldades para o interiorano quando necessita de tratamento nas grandes cidades e quantos doentes de nossa terra foram atendidos, socorridos e amparados  pela dedicação e pelo humanitarismo do Dr. José Ribeiro de Carvalho irremovíveis. Até os mortos no fundo da sepultura rezaram pelo seu trabalho, pela sua dedicação, pois para saírem da Capital Paulista, ( coisa difícil de se conseguir) encontravam sempre solícita a mão benfazeja do dedicado cirurgião.

O ilustre conterrâneo, que foi figura impar na sociedade médica de São Paulo, e quiçá do Brasil, gozou dos elevados conceitos que lhe foi dispensados, graças as suas qualidades morais e cientistas, conquistou pelo estudo perseverante, a posição que ocupou, privilegiada, não resta dúvidas, sem contudo ostentar vaidades  pessoais.


Pessoa fina, de gestos, puramente, delicados, conquistou com inteligência, com o coração e com fidalguia dos sentimentos, uma legião de admiradores e de ardorosos e sinceros amigos.


Se no trato pessoal, José Ribeiro de Carvalho, foi uma figura altamente distinta, na nobre, quão elevada missão de socorrer aos enfermos, prestando-lhes a assistência moral, que conforta, nas horas de amargura e de dor, é quase inigualável.


Fez de cada assistido um amigo, não só pela fidalguia do trato, como e principalmente pela atenção, solicitude e cuidados.


Todos aqueles que bateram à sua porta, em busca de lenitivo para os seus males, encontraram, nessa alma bondosa, o conforto que buscavam, quando não, por mandos superiores, a cura radical de suas dores, de seus males.


Na grande metrópole de São Paulo, onde os homens quase nunca tem tempo de cultuar o sentimento humano, onde as raízes da amizade e da compreensão não encontram mais terreno para viçarem e multiplicarem, José Ribeiro de Carvalho projetou-se, como um dos poucos que estimou o próximo.


Nunca fugiu ao trabalho e neste mister , na chefia de cargo, ou na direção de hospitais, sempre se houve como a mesma dignidade, com a mesma dedicação e entusiasmo.

Sua passagem pela Força Pública de São Paulo, foi um exemplo de probidade, de dedicação e de honradez, haja visto o quanto foi estimado pelos seus antigos companheiros de função, principalmente, por aqueles que lhe eram inferiores, nas divisas, mesmo quando já não mais pertencia aos quadros daquele efetivo. Nos hospitais, tanto no “São Lucas”, quanto na “Cooperativa de Cotia” ,mais se sublimou a grandeza de seu caráter e bondade de seu coração.


Convivendo mais com os que sofrem, soube incutir-lhes esperanças, reavivar-lhes a fé e implantar-lhes a confiança.
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